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Esta comunicação integra uma atividade de extensão vinculada ao Grupo 
Trabalho, Subjetividade e Políticas Públicas, UNESC- CNPq, e ao Programa 
Ações em Economia Solidária –PAES – UNESC e tem como objetivo principal 
discutir o conceito de cooperativismo autêntico, considerando o paradigma da 
Economia Solidária. Método. O estudo reúne conceitos e modelos de 
empreendimentos caracterizados como Cooperativos autênticos, buscando 
sintetizar o estado da arte da área, ou seja, mapear a literatura clássica e a 
mais recente sobre o tema. São revisados textos completos disponíveis em 
revistas indexadas no sistema WWEBQUALS na área de Ciências Humanas e 
Sociais. As informações são organizadas com atenção a cronologia das 
publicações, e analisadas a partir de categorias emergentes do processo.  
Resultados. A Economia Solidária (ES) é comumente relacionada a 
seguimentos menos abastados da população. Entretanto, o consumo 
consciente, a preservação ambiental e o trabalho para além do vinculo 
empregatício pertinentes a este paradigma transcendem o quesito econômico.   
Observa-se que os arranjos cooperativos que caminham nesta direção 
abarcam vários tipos de organizações coletivas como empreendimentos 
autogestionários ou recuperados (assumidos por trabalhadores); associações 
comunitárias, de produção, grupos informais produtivos de segmentos 
específicos, entre outros. O cooperativismo autêntico tem em seu caráter a 
autogestão como princípio norteador, além dos processos de emancipação 
social, autonomia e construção de conhecimento, os quais se aproximam do 
denominado trabalho digno, como descreve a OIT (Organização Internacional 
do Trabalho). O modo democrático e igualitário de gerir um empreendimento, 
sem que haja exploração de mão-de-obra ou interesses particulares no 
entorno, também estão relacionados aos modelos de cooperativismo autêntico.  
A educação é pressuposto básico, com vistas no empoderamento dos 
trabalhadores, no provimento de uma consciência crítica sobre os conflitos e 
contradições sociais, no exercício da liberdade e repúdio de toda a forma de 
sujeição. Conclusões. O debate acadêmico sobre este campo do 
conhecimento evidencia uma imprecisão teórica sobre o tema e sinaliza as 
possibilidades de trabalho e renda que estes arranjos produzem.  
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